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A cigarrinha Dalbulus maidis é um pequeno inseto que ao sugar a seiva da planta pode transmitir 
doenças como o enfezamento pálido e o enfezamento vermelho (Waquil et al., 1999). As plantas 
infectadas por esses patógenos podem apresentar desenvolvimento reduzido, com internódios 
curtos, e coloração das folhas amarelo-pálido a vermelho-escuro. Esses insetos podem também 
transmitir o vírus do rayado-fino, muito frequente em milho safrinha (Cruz et al. 1997; Waquil et al., 
1998a, 1999). O uso de produtos químicos sistêmicos via tratamento de sementes pode ser uma 
alternativa viável para o controle das cigarrinhas e diminuir a incidência das doenças (Waquil et al., 
1998 b). Já a lagarta-elasmo, Elasmopalpus lignosellus que penetra na planta na altura do colo, 
fazendo uma galeria ascendente, que termina destruindo o ponto de crescimento da planta. Os 
prejuízos para a cultura do milho são causados nos primeiros 30 dias após a germinação (Cruz, 
1997, 1999, Cruz, 1996; Cruz et al., 1999). É um inseto de difícil controle através de pulverizações 
convencionais, sendo o tratamento de sementes uma alternativa viável de controle dependendo do 
inseticida utilizado (Cruz, 1996, 1997, Cruz et al., 1998 ab).
O objetivo desse trabalho foi verificar a eficácia e praticabilidade agronômica de se utilizar o 
produto thiametoxan em tratamento de sementes de milho, no controle de D. maidis e E. lignosellus.
Os experimentos foram conduzidos no campo, sendo cada parcela composta de quatro fileiras de 
7m, sendo comparadas diferentes doses de thiametoxan (Cruiser WS 70) com thiodicarb (Semevin 
350 TS) e furathiocarb (Promet 400 CS). Foi utilizado o delineamento experimental de blocos ao 
acaso com quatro repetições. Como testemunha foi deixada parcela com sementes não tratadas. 
Para cada inseticida as sementes de milho BR 201 (1kg) foram colocadas em sacos de plástico 
transparente de cinco kg de capacidade e a seguir foi adicionado o produto. Para o tratamento de 
sementes com o Cruiser, o produto foi diluído em 5 ml de água. Inicialmente foi formada uma pasta 
no saco plástico e em seguida foram adicionadas as sementes, agitando para que se tivesse uma 
boa distribuição do produto nas mesmas. A homogeneização foi realizada por cinco minutos, até 
que todas as sementes estivessem cobertas uniformemente. O plantio das sementes tratadas de 
milho híbrido 201 foi efetuado no dia seguinte ao tratamento das mesmas, em espaçamento de um 
metro entre fileiras com cinco sementes por metro, em plantio manual. Para o experimento visando 
o controle de D. maidis, selecionou-se dentro de cada parcela, 30 plantas, que foram 
individualmente protegidas com tubos de PVC de 30 cm de diâmetro, cobertos com tecido organza. 
Em cada gaiola foram liberadas 10 cigarrinhas adultas, aos 10, 12, 14, 19 e 21 dias após a 
emergência. Dois dias após cada infestação foi contado o número de insetos mortos e vivos. Para 
avaliar o efeito do produto sobre E. lignosellus, contou-se o número de plantas vivas e mortas, a 
cada dois dias, até não mais ser detectada a presença da praga na área. Os dados dos dois 
experimentos foram transformados em percentagem para se efetuar a análise de variância. As 
médias foram separadas de acordo com o teste de Duncan a 5% de probabilidade.
A mortalidade média de adultos da cigarrinha D. maidis para as infestações realizadas 10 e 12 dias 
após a emergência das plantas (Tabela 1) variou de 42 a 96,5% nas parcelas cujas sementes foram 
tratadas com os inseticidas. À exceção do inseticida furathiocarb, não houve diferença significativa 
entre a taxa de mortalidade da praga observada nas parcelas tratadas com thiodicarb ou com 
thiametoxan, mesmo na dose mais baixa desse produto. Mesmo para as infestações realizadas aos 
14, 19 e 21 dias após a emergência das plantas, não se verificou diferença significativa entre as 
taxas médias de mortalidade provocada pelo inseticida thiametoxan nas três doses avaliadas 
(médias variando de 83 a 94,5%). Um controle relativamente bom também foi verificado para o 
produto thiodicarb até o 19o dias de infestação. O inseticida furathiocarb não foi eficiente no 
controle da praga. 



A percentagem de plantas mortas pela lagarta-elasmo, E. lignosellus, foi significativamente 
superior nas parcelas sem nenhum tratamento químico (Tabela 2). As menores taxas de 
mortalidade de plantas foram obtidas nas parcelas tratadas com os inseticidas thiodicarb e 
thiametoxan, nas doses de 1,40 e 2,10 g/kg de semente. Baseado nesses resultados pode-se 
concluir que o produto thiometoxan na dose de 1,40 ou 2,10 g/kg de sementes é eficiente para 
controlar tanto a lagarta-elasmo, E. lignosellus como a cigarrinha D. maidis, nesse caso para 
infestações até 21 dias após a emergência da planta. 
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Tabela 1. Mortalidade de Dalbulus maidis provocada por diferentes inseticidas através do 
tratamento de sementes.

1 Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem significativamente entre si segundo 
o teste de Duncan a 5% de probabilidade

Tabela 2. Mortalidade (%) media de plantas de milho causada por Elasmopalpus lignosellus 
em parcelas cujas sementes foram tratadas com diferentes inseticidas.

1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente entre si segundo o teste de 
Duncan a 5% de probabilidade




